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Grevecontranegligêícia — , ' 

do Ministério da Educação 
Z B 

Depois do Conservatório Nacional é a Escola Superior de Belas 

'Artes (cursos de De51gn e Artes Plásticas) que manifestam 
com 

uma greve de três dias, a partir de hoje, com diversas mani- 

festações (velório incluído), o seu repúdio pelo ostracismo a que 

“as autoridades a votaram. Mais uma prova de que neste pms de. 

MEC 'esquece as artes 

A 
greve de três dias, 

.-Dos cursos ministrados na Es- 
cola Superior de Belas-Artes de 
Lisboa — Arquitectura, Atrtes 
Plásticas (Pintura e Escultura) e 
Design de Equipamento e de 
Comunicação — apenas o pri- 
meiro foi até agora integrado na 
Universidade Técnicade Lisboa. 
«Mas os alunos de Arquitectura 

queixam-se agora de que o en- 

opinião dos alunos deveria ser 
eriada uma Universidade do En- 
sino Artístico onde fosse inte- 
grada a ESBAL e o Conservató- 
rio e eventualmente outros cur- 
sOS Ou Outras escolas, vocacio- 
nadas para o ensino das artes.. 
No entanto, o Conselho Cientí- 

fico da ESBAL está predisposto 
à aceitar o «largo oferecimento» 
da Universidade Clássica de Lis- 
boa com vista à integração da 
ESBAL. 
«A Universidade Clássica po- 

derá ter uma relação de tipo hu- 
manista sem que a escola perca a 

-nos o professor de  pintura, 
Rocha de Sousa, em declarações 
que esta manhã nos proporcio- 
nou à título meramente pessoal., 

Sousa que foi recentemente no- 
meada uma comíssão para esse 
efeito, com participação das es- 

. colas de Belas-Artes do Porto e 
de Lisboa e da Universidade do 
Porto é às três de Lisboa, No 
passado dia 4, à referida comis- 

integração na Universidade é a reivindicação 
fundamental dos 850 alunos dos cursos de Design e ' 
Artes Plásticas da ESBAL que hoje iniciaram uma — 

sua vertente técnicas, afinnou: . 

Adiantou o prof. Rocha de: 

são concluiu»que a escola do 
Porto deveria ser integrada ha - ” 
Universiddae do Porto, não 
tendo ficado definida a situação 
da ESBAL, parecendo, no en- 
tanto, o processo encaminhar-se 
para a intêgração, como se disse, 
na Universidade Clássica. O do- 
cumento final elaborado pela 
comissão deverá ser assinado em 

ção», acrescentou o prof. Rocha 
de Sousa. 
Os professores, em geral, de 

Artes Plásticas e Design decidi- 
ram aceder ao convite dos alu- 
nos para participarem no debate 
que vai realizar-se amanhã à 
turde, sobre os problemas da es- 
cola, tendo a decisão sido to- 
mada em reunião e ratificada 
pelo conseiho científico. Foi, 
no entanto, nomeada uma co- 
missão de professores com vista * 
à essa participação, «de acordo 
com o carácter específico de cer- 
tos assuntos para melhor situar 
as questões». 
O prof. Rocha de Sousa, que 

foi até há pouco tempo presi- 
dente do conselho. científico, 
acrescentou ainda que 0s órgãos 
de gestão da escola vêm fazendo 
há anos diligências junto do: 
Ministério da Educação para ro- 
sotver os problemas da escola. 
nomeadamente o da integração 
na Universidade. 
Os alunos acusam os órgãos 

de gestão da escola de inércia na 
. . 

. doutores as artes são pouco consideradas. - Lu 

resolução dos problemas e de 
divórcio em relação aos estu- 
dantes e o Ministério da Educa- 
ção de os votar do esqueci- 
mento. Esquecimento ou negli- 
gência que. podem ser simboli- 
zados no facto de desde o pas- 
sado ano lectivo os órgãos de 
gestão eleitos não serem enipos- 
sados pelo MEC. - 

Portanto, oficialmente, a cs- 
cola não tem órgãos de gestão, 
Além da integração. na Uni- 

versidade. os alunos reivindi- 
cam com esta greve de três dias 
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(à qual 33 dos 57 docentes da 
escola manifestaram já o scu 
apoio), mais verba para material 
escolar, definição dos currícu- 
los da escola, condições de tra- 
balho para os cursos nocturnos, 
alargamento do número de téc- 
nicos especializados, de pessoal 
auxiliare de limpeza: colocação 
de novos professores, reestrutu- 
ração do quadro de distribuição 
elécirica e reabertura da can- 
tina. ” 

À greve começou esta manhã 
cvom um «velório» em que me- 

tros de plástico negro se esten- 
diam pelos corredores é cobriam 
as esculturas. que oreamentam 
os corredores da centenária ES- 
BAL. Depois foram colocadas € 
acesas velas ao longo das faixas 
negras, Esta tarde haverá pintu- 
ras colectivas no Chiadô, 
O dia de greve de amanhã 

será precnchido com espectácu- 
los de animação que terão a co- 
laboração do Contervatório 
Nacional e o debate com os pro- 
fessores já anunciado. À greve 
encerrará com um desfile na 
quinta-feira. 
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